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Não é costume nosso rectificarl

erros de revisão, que sahem a cada

passo em artigos que o seu auctor

nem póde lêr, quando os escreve,

-tanto a necessidade o obriga a

escreve-los depressa,-quanto mais

rever. Como temos dicto algumas

Vezes. não somos um jornalista de

profissão. Somos um simples curio-

so. Porque não somos um jornalista

de proñssào, só no pouco temp.,

pouquíssimo l que nos fica livre dos

trabalhos em que ganhamos o pao

de cada dia, pegamos na penna

para escrever qualquer coisa para

os jornaes. A correr. Agora um

boccadinho, logo outro. Tudo re-

unido é. pressa., á. ultima hora, para

metter no correio. E uma prosa

feita d'esse modo ainda fica sujeita

ás torturas do typographo, e d'uma

revisão quo não sabendo corrigir

qualquer incorrecçáo, que pela lufa.

lufa do trabalho nos escape, nem

a fidelidade das proprias palavras

que escrevemos nos conserva,-ás

vezes, na verdade, umas garatujus

indecifraveis.

Por tudo isso, e porque o leitor

nem d'um dia para. o outro, quanto

mais passados oito dias, se lembra

do que lêu, não é costume nosso,

outra vez o dizemos, rectificar er-

ros de revisão. Hoje, porem, for-

çoso se torna alterar a regra geral.

No ultimo artigo sahiu: «N'estes

casos, é interessante conhecer as

razões em que se funda Hervé para

a sua propaganda. Essas razões

o que se lhe seguia, tinha alli ca.

bimento nenhum. Hervé não podia

condemnar, no seu proprio livro,

as suas proprias razões. O que nós

escrevemos foi: condensmlus. Se não

estamos em erro, faz diñ'erença de

condemnadas l

Posto isso, e visto estarmos em

maré de explicações, digamos ou-

tra coisa. Mandammos um papelu-

oho, que nunca tinhamox lido, de

mais existencia nem sabíamos, on-

de um anarchista, socialista, ou

coisa equivalente, que beijou a

:não ao sr. Bernardino Machado

na Travessa do Pinheiro, que tem

enrouquecido varias vezes a dar

vivas ao sr. Añonso Costa e a cha-

mar-lhe grande homem de bem, que é

membro da illustre Associação dos

Macabenos, de cuja influencia espe-

ra, proclamada a republica, a ex-

tincçâo do pauperismo, ou não fos-

se seu digno presidente 0 nosso

amigo Grandella, especie d'anjo

macho da caridade da Republica, e

seu digno secretario perpetuo o il-

lustre França Borges, cujo coração

de pomba tem arrancado lagrimas

de ternura a mais do que nm anar-

chista dos que confiam na virtude

messianica da Travessa do Pinhei-

ro e do Mundo, onde-fechamos o

parenthesis-um anarchista-bernar-

do, um socialista-macabenco, ou

'- coisa assim, diz que o sr. Homem

Christo só depois de reformado

combate a tyrannia militar.

Otra para desmentir o bernardo,

o mac'nbsnco, ou como lhe queiram

chamar, temos nada menos do que '

estão condemvmdua n'um livro inti-

tulado Lear Pati-ie. . .› Ora nin-

guem, só a nossa revisão! poderia

adlnittir a palavra comlemnudas, q ue,

nem pelo oque a antecedia nem pelo

simos e ás vezes violentissímos ar-

tigos contra o militarismo durante

o tempo em que o sr. Homem Chris-

to estava nas fileiras; as cartas es-

criptas ás Navidad“, onde os ata-

ques ai. mundi-ice, Li. rotina, ao egoís-

mo dos dirigente-s do exercito eram

formaes e bem claras; e o livro

l'ro Patria, nào menos incisivo

nem claro quo os artigos do Povo

de Aveiro e que as cartas que No-

vidades inseriu.

O sr. Homem Cliristo nunca

beijou a mão ao rei, nem o annel

ao bispo, nem o pé ao papa. Nem

ao rei, nem ao bispo, nem ao papa,

nem a ninguem. Disse sempre al

todo o mundo, amigos ou inimigos,

o que a sua consciencia lhe dicta~

va. Sem procurar para isso ocea-

siões. Era. quando calhava. Fosse

a soldado, fosse a general. Fosse a

paizano humilde ou fosse a paiza-

no elevado. Era duro? Foi algumas

vezes violento? Excedeu-se n'esta

ou n'aquella occasiáo? Talvez. De-

feitos de temporamentos que não

se vencem com facilidade. Mas o

que foi, bom ou mau, foi-o com

todos. Com todos. N'isso, como em

muitas outras coisas, se distinguiu

d'aquelles que só tinham impetos

maus contra os humildes.

Nunca favoreceu um soldado

porque era protegido, desfavore-

cendo outro que não era protegi-

do. Nunca, para auxiliar este su-

bordinado, praticou uma iniquida-

de contra aquelle. Nunca deixou

de pugnar pelas convenieucias e

pela justiça de quantos estavam a

seu cargo. Era preciso para isso

dizer verdades amargas a05 seus

chefes? Dizi-as, verbalmente ou

por escripto. E d'isso assumiu a

responsabilidade.

Se o macabenco quer dizer que

o sr. Homem Christo nunca ap-

plaudiu as instigações feitas aos

soldados por varios democratas para

que os soldados assassinassem os

oHiciaes, o macabeuco tem razão.

Nunca applaudiu. Fez mais. Sem~

pre se indignou contra os applausos

concedidos aos assassinos, ou fos-

sem assassinos civis ou fossem as-

sassinos militares.

Se o macabenco quer dizer que

o sr. Homem Christo algumas ve

zes reconheceu a existencia d'oñi

ciaes tolerantes e bons no exercito

portuguez, tem razão o macaben-

co. 0h, se tem razão o macaben-

co! Para o provar basta isto. Tem

este semanario numerosos assi~

guantes que são ofiiciaes do exer-

cito. Numerosos, ouçam bem, que

bem alto o afñrmamos. Pois com-

batendo este jornal o militarismo

pela fórma que todos teem visto,

nem um só d'esses oii'icises o de-

volveu. Quer dizer que é n'elles

muito menos forte o espirito de

casta que no geral dos republica-

nos, dos democratas, o espirito de

seita. Se censuramos as asneiras

de Bernardino, apressam-se os

bernardos a devolver o jornal. Se

fulminamOs os crimes de Alfonso

Costa., essa vergonha d'um partido

que se diz de justiça, do moralida-

de, de reforma, apressam-so a fa-

zer o mesmo os macahencos. E

assim por deante. Mas annos se-

guidos temos combatido o milita-

l r

!as religiões. E nem por isso um só

ldiesses padres-e se o fizesse esta-

 
isto : a callecção do Parade Aveiro, rismo. Mas constantes censuras te-

onde foram publicados numerosis- mos feito ao egoísmo do geral dos
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ofñciaes do exercito. Mas temos

ferido no mais intimo o preconceito

militar. E nenhum dos nossos nu-

merosos assignantes militares, ne-

nhum l nos devolveu jamais o Povo

:le Aveiro. E temo-los de todas as

cathegorias, de todos os graus,

desde sargento até general.

Nenhum!

Pois nào ha ofíiciaes tolerantes

e bons no exercitoportuguez? Ha,

sim. E os proprios que são intole-

rantes não o sào mais que os par-

tidarios do rei Bernardino. Não!

Tudo nos demonstra que não ha

intoleraucia egual á. d'aquelles, sal-

vas honrosas excepções, que por

escurneo se dizem republicanos.

Tudo nos demonstra. Assim,

não temos muitos assignantes pa-

dres. Mas os poucos que temos dio

provas de tolerancia egual á. dos

militares. Ninguem dirá. que o Po-

uo de Aveiro nào seja bem adverso

.va, é claro, como todos os outros

assignantes, no seu plenissimo di-

reito _nos devolveu um jornal. Au-

tes recebemos 'd'elles provas inte-

ressantes d'espirito democratico.

N'outro dia mandavamOS uma car-

ta a um assignante do Minho-«sem

sabermos se elle era padre ou não

-assignante antigo, lembrandorlhe

que estava em atrazo o pagamem

to da sua assignatura. Respondeu

nos que não lhe tinham apresenta-

do o recibo, senao te-lo-hia pago

immediatamente. Porque, accres-

cantava, estou velho, vejo pouco,

mas ainda me chega a vista para

lêr o Povo de Aveiro e espero ein

Deus que a terei para o lôr até á

morte.

Esse homem era um padre.

Com grande surpreza nossa. se nos

revelou o prior da freguezis!

Homens intelligentes, superio

res ao espirito do seita e de casta,

crentes na evolução da humanida.

de e considerando mesquinhas to-

das as instituições em face do pro~

gresso das idéas. Tudo morre. Tu-

do se transforma. Para que perse-

guir rancorosamente os que mar-

cham na frente, aununciando e de-

fendendo as transformações de ams.-

nha ?

Quer o macabenco ainda dizer

que o sr. Homem Christo entendia

que não podia existir a instituição

actual, que se chama exercito, sem

disciplina? Tem o macabenoo ain-

da razão. Mas o que o macabenco

não póde afñrmar, nem ninguem,

é que o sr. Homem Chi-isto não

defendesse a disciplina activa de

preferencia á disciplina passiva; é

que o sr. Homem Christo não em-

pregasse os maiores esforços com

a palavra falada, com a palavra

escripta, e com o seu trabalho den-

tro dos quarteis, para elevar o ni

vel moral e intellectual do exerci-

to portuguez; é que o sr. Homem

Christo nào procurasse por todas

as formas democratisar. esse exer-

cito.

Emñm, quer o macabenco di-

zer que o sr. Homem Christo pro-

gride em idéas, que está. haja mais

adeante do que estava hontem, que

marcha, que caminha, que não pára,

e, sobretudo, que não retrocede?

Pois tambem tem razão o maca.-

benco. Mas para tudo ser comico

n'este paiz só faltava que um anar-

chista., ou um socialista, vioSse ape-

drejar, em vez de festejar, um re-

publicano que prefere avançar a

recuar.

0h santo anarchista-beruardol

Oh dôce soaialista-macabencol
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E no proximo numero acabare~

mos de expôr as doutrinas de Her-

vá, o que é util e interessante.

Util, porque só assim os leitores

ficarão com pleno conhecimento de

causa. da grande questao que tem

impressionado a França. Interes-

sante, porque se é certo que esse

homem chega a conclusões violen-

tas e prejudiciaes no estado actual

da Europa, tambem é certo que

diz verdades como punhos.

E' da consideração que essas e

outras Verdades levam ao espirito

de todos, é da. justiça que ellas

impõem, que deriva, afinal, a re-

sultante progresso. Não se dá. a

Hervé tudo quanto elle pretende.

Mas dá-se-lhe muito. E sem esses

homens, todo o progresso seria tão

bruto que quasi se lhe poderia,

com razão, chamar uma mentira.

OUEM os VIU _

E QUEM os VE!

Sob o titulo: Dregfus, paisnno,

publicava a Lucta na sexta-feira da

penultima semana um interessante

artigo, a que não nos referimos no

domingo passado porque já. nào ti-

nhamos tempo para isso. Mas va~

 

winos faze-lo hoje, pois n'esse artigo

contidba o jornal do sr. Joào de

Menezes e do sr. Brito Camacho a

sua obra reaccionaria.

Comecemos por transcrevelo

na integra, que vale a pena, uma

vez que este semanario é o valioso

repositorio,e como tal ficará para

o futuro, das poucas vergonhas,

das idiotias, das heresias e dos at-

tentados contra a democracia pra-

ticados pelos que ousam dizer-se

dirigentes da democracia em Por-

tugal.

Eis o artigo:

«Dra-Wim abandonou a carreira mili-

tur~ilisse-nol-o hu dias um telegram-

niu. A maior porte dos jnrnaes franco

'Les nem soquer (leram esta noticia, que

awareceu eseon-lidu n'um canto do

Journal Official, chegando até a haver

duvniue sobre a sua autenticidade por

nas llleiras do exercito frances serem

conhecidos uns vinte officiacs com o

appeludo de Dreyfus.

Assim acaba a carreira do homem

,que mais deu que falar um nossos tenn-

pos. E. porque? Porque é que o ex

prisioneiro du ilhado Diabo abandonou

o exercito que clle tanto dizia amur e

pur umór do qual tanto sulh'era? Por

despeito.

Cnan deve eslur n:: ¡m-,iuoria de lo-

dos, Dreyfus l'ni, mn segunda ."i sua re

llüblliluçàu, nomeado major e ul'fiziul

du Legião -1'llonru. Não satisfeito. po-

rem, com isso, ponun tempo depois re-

quereu a sua prmnoçào :I tenente-corn

nel, que é o posto que aotuulnmnte tom

os seus antigos companheiros.

Mas o requerimento 'l'oi indeferido.

Nem Picquarl, nem (Ilelnenceau, ambos

hoje no puder e outr'ora dois dos pri-

meiros campeões da causa dreyrusista.

quizerain ouvir mais falar eu¡ Ureyíus,

logo que os seus¡ esforços livernin o liri-

lhanle ¡lcsl'euho :le lo los conhecido.

Dreyl'us Voltou-sc então para os outros

homem que o haviam defendido Lain-

bem, mas todos elles lhe Voltarani us

costas. Em presença d'issn, denniltiu-sn'.

A causa !Peste fracasso não é «lilllcil

de explicar. llrcyrns nunca possumo

preciosn dom da sympathiu. 'im inno

cante do crime de traição que lhe lm-

vialn imputwlo; era, alem d'iss'o, intol~

“ganho, e pnmlonnrosu, mas Sulierho,

reservado, putulnnte e nunca ,sonho sur-

rir nmn manifestar exteriorllcnle *#9

seus' sentimentos. w,

Quando regressou a i'm ' quelfe'rv

quo Ludo haviam arriscanky A ' "TI md*

vai', Z da, Anatule France, Í'rnne'nurêm,

Picquurt, Prussensó, [ahori, esperavam

encontrar um homen¡ quo soube-'956

“Variar-lhes colorosamente a meu' u
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_Mas Ureyms de¡an todos os seus

amigos gelados.- Juluou, tulwz que' ele

les estavam bem pago; com o triumphu

completo de campanha s c'om :1 hudson:

ola politica ou intellectual que sua

Lriumpho lhes trouxe. Não viu que essa

Victoria e os seus bandidos nan eram

devidos u um calculo, friunlontr! feito¡

mas a um impulso generoso, sam-lo das

mais intimas fibras do com¡me E', se o

Viu. se compreheudeu em toda a sm!

mnplilude a acção dos seus' defensores¡

pensou qUe :14 suas proprias penas li-r

nham sido muito maiores do que us do!

seus mnigos-no que tinha multa-44

que, portanto, deviam continuar n com

Sideral-o como mn martyr-u que tan):

bem_eslava certo-_e como um herda-d

que Já não linha razao de ser;

mas. prevawlmenw, não penso“ em

nada d'isso, provavelmonlu, çounnrehem

deu bem a grandeza espiritual dos seus

defensores. mas não soube cxprnmil a¡

vedaram-lho a sua soberba, a :um Vai-

dade e os musculos du cura que nñd

souberam !azul-a sorrir.-

E n'este mundo nào basta ser Irma:

centee bom: é preciso suher sorrir:

O nosso sorriso abre-nos as almas

alheias o é mister saher entrar nas al:

mas alheias para eo conseguir alguma

como dos outros,

O que aconteceu a Ureyfus devia ser:

vir de exemplo a todos os homens lions

que se acham condemnudos ao isola'

uienlo porque u sua peluiuncia os im'

pede de mostrarem u sua bondade. t'

Qual dos dois ex-anarchistas Gsi-

creveu isto? Qual foi? Foi o que

gloriñcava José Falcão como de:

fensor dos martyres da command d!

Paris? Foi o que justificava o as:

sassinato e desculpava os assassi-y

nos de Humberto a de Carnot? Foi

um dos dois. E, foste quum fosse,

é espantoso que no jornal onde os

dois mandam, e onde mandam 0-

valer. apparecesse um escripto ds

tal ordem.

Segundo Brito Camacho, o glâe

rioso auctor das piadas porno ra:

phicas da Toselli, do senador' o:

janni, de Magalhães Basto, das'

pornographias ainda mais porno:

graphicas das chronicas de Paris' e

de varios A0 do Levo, que tornas'áâ

necessaria, a continuarem, a inter:

veução da Moral Publica coagindd

a Lucta a declarar-se jornal de !sí-r

turu so' para. honwns, segundo Frito

Camacho, Dreyfus devia beijar' as

mãos aos seus salvadores e andar

sempre de riso nos labios¡

Mas o escriptor pornogrsphico

da actualidade, que põe agora toda

a sua gloria em agradar ao burguez

pela. troca a todos os mais rasga-

dos e generosas ideacs demoot'ati#

cos, e em crear, ainda para (iso

d'esse burguez reaccionario e dis:

soluto, uma pornographia litte'r'a-'

ria. uma pornographia elegante, ó

tambem o escriptor dos Dois' (Pri,

mese dloutras obras revolucionar

rias. E nos Dois Crimes Camacho

achava naturalisumo que ,lt/!1066340

labios onde nunca desubror/wsse um

riso d'a/egriu, olhos que num-u se iIhL:

minussem em perspectivas defclic idade¡

Camacho, como bom anurchisl

ta, revoltava se contra a esmola,

Jamacho nào queria' esmolas, que

abateiu a dignidade do (mem as

recebe.. Camacho nau lutaria esmas

las'. Camacho queria justiça.. A es:

mola é um attcntado á justiça, é

nina oiii-.usa á dignidade humana¡

lCÚlho ousa agora Camacho' fazer a

lapologia da esmola? ,Como osso

Êagora Camacho ;Drt'hfñüt que se'

_arraste pelo chao, dean e . do se#

lmmfeitor, todo aquslle que o bem:

 

l feitor favoreceu 'i

Drey'fos', segundo (famscim, ter:

lcelm'u uma esmola. U seu ¡iv-fer'

l'em beijar a mão do henrfeium Não

[cfc-z? U berni'eitor vultoulha ao

costas e é justo' todo quanto to ir

olhul-os com os olhos murejadoâ da iu-

gr'nnus de reconhecimento. ¡Ze-V 33m" WM"“ o ku'uudo'
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Não é outra a moral do artigo

da Luctu. E' esse.. Só essa. E bem

clara. l'lscusados se tornam esfor-

ços de' hermenelltica.

.
I

Camacho escreveu nos Duas

Crimes :

.Desculpe, burguez amigo; mas

esse rupazola que cravou um pu-

nha¡ na figadoira de (Jarnot, á \'is-

ta de toda a gente, em plena luz

do dia, é mil vezes mais digno da

nossa consideração que todos esses

conselheiros que por ahi tralicain

na, politica,illudiudo as disposições

do codigo penal com as faceis ha-

bilidades d'uma consciencia pros-

tituida.›

Pois'o cidadão, que asaini exal-

tou o assassino do presidente da

Republica, o quo assim rebaixou

os conselheiros de cá. c de lá., é o

mesmo cidadão que qui-:riu ver I) rey-

fus de joelhos só porque se lho fez

ofuvor de o arrancar, passados nn-

nos, ao inartyrio da Ilha do Diabo?

Aqui, no lado da mesa sobre u

qual escrevemos este artigo, n'uina

estante de livros, temos uma obra

curiosa quo se intitula !listoirc (le

PAU-'aire Dreyfus. São cinco volu-

mes, cinco grossos volumes, pro-

nlies das maiores patifarias que a

maldade humana poderia inventar.

Queria o cidadão, que fez a apolo-

gia dos assassinos do rei Humber-

to e do presidente Carnot, que a

victima de todas essas atrocidades,

de todas essas canalhices, de todas

essas infamias, se julgasse satis-

feita com o grau de major, de que

havia sido infamemente esbulhado,

e com a iitínha de oflícial da. Le-

giao de Honra, que figura na lape-

la. de todos os canalhas que o qui-

zeram deslionrar e que o fizeram

torturar na Ilha do Diabo!

«Não satisfeito, porem, com is-

so, (o ter sido nomeado major e

official da Legiao de Honra) pouco

.tempo depois requereu a sua pio

moção a tenente-coronel, que é

o posto que actualmente teem os

seus antigos companheiros. Mas o

requerimento foi indeferido. Nem

Picquart, nem Clemencenu, ambos

hoje no poder e outr'ora dois dos

primeiros campeões da causa drey-

fusista, quizeram ouvir mais falar

em Dreyfus, logo que os seus es-

forços tiveram o brilhante desfe-

cho de todos conhecido. Droyfus

voltou-se entao para outros homens

que o haviam defendido tambem,

mas todos elles lhe voltaram as

costas. Em presença d'isso, demit-

&iu-sen

E applaude. Diz isto,o ex anar-

~ohista, e applaude. E applaude!

Nâo ha ninguem que não veja. que

.todo o artigo da Lucta é uma. cen-

sura n. Dreyfus e um applauso aos

.gua lhe voltaram as costas.

Ora todo o mundo estava air

otorisado a voltar as costas a Drey-

fus. Todo o mundo. Mas ninguem

estava anctorisaclo. absolutamente

ninguem, a deixar de llie fazer jus-

tiça.. E nao promover Dreyfus a

:tenente coronel foi mais que uma

injustiça. Foi, posto por um que á,

custa d'elle subiu a ministro :da

guerra, o remate condigno ás pati-

farias contra elle praticadas.

Pois quê? Pois Picquart passa

de tenente-coronel a general do

brigada, o que faz muita differença

,de passar de major a tenente-coro-

nel, porque a promoção ao posto

,de general, em França, é feita. por

escolha., pois Picquart, feito n"um

,dia general de brigada. é feito no

.outro, por assim dizer, general de

divisão, coisa nunca vista. em Fran-

.ça, durante a Republica, até esse

momento, pois Picquart, elevado

n'uin dia de tenente-coronel a ge-

neral de brigada., recebendo logo

em seguida a alta distiucçáo de ser

feito general de divisão, é, ainda

_por cima, nomeado ministro da

guerra, .tudo isso porque soube

agradar a. Clemcnceau e aos ami-

gos de Clemcuceau, tudu) isso por-

.que tem o dom «de sorrir, e Pic-

,guart nem sequer faz tenente-co-

-xonel o desgraçado Dreyfus, só por-

que Dreylus, no dizer de Camacho,

não sabe fazer contumelius nem,

sabe sorrir como PiCquartP

Que justica é esta, que tantos   

IPCDTTCD IDIB JAJVÍIEJIELCD

applausos arranca ao anarchista

Camacho? Que democracia é esta?

Vamos que valha alguma coisa

saber rir e saber rastejar. Vamos.

Mas para tudo aquillo que Seja acto-

(le moro furor. Mas para tudo aquil- ,

*lo que não lui-igue com o direito,

l pelo menos. Qualquer pode fazer

favores [is pessoas de. quem goste

e ni'io os faZer ais pessoas de quem

não goste. 0 que ninguem pode,

por modo algum, sobretudo no

exercicio do funccoes publicas, é

lembrar se das suas antipnthias

para deixar de fazer justiça ou para

commcttor ininlniilades.

A. contra!nilanoar os antipiitliias

physicas, chumvinos lhe ussim, du

i-,rr-aturu que usa o 1mch Drcyfus,

hai-'ia u sympatliia moral dades-

gracada violiiim.rlo infeliz prisionei-

ro da. Ilha. do Diabo. llzivia a cousi

duração de que osso homem, dada

mesmo a liypolhese dc que pouco

houvesse soll'rido'na sua prisão e

no seu Llegredo, tinha sido o obje-

cto da mais odioso. tyrannia e da

mais cruel perseguindo. _isso basta-

ria para que houvesse alguma Con-

descendencia com elle, se, por ven

turu, condescandencia fosse precisa

para Dreyl'ns scr promovido a. te-

nente-coronel. Isso bastaria, nlum

exercito onde a primeira condição

de promoção tem sido frequentar,

as sachristias, saber rezar o terço e

commungar todas as semanas.

Isso bastaria!

Mas Dreyfus, confessa-o Cama-

cho, e confessa-o bem, é intelligen-

te. Mas Dreyfus, ainda. segundo

Camacho, é pundonorOso. Como

deixou então de ser promovido a

tenente-coronel, sendo teneutcs-

coroneis os seus antigos camara-

das, os seus condiscipulos, os oiii-

ciaes do seu tempo?

Pouca vergonha! Revoltante

pouca vergonha! E pouca vergo-

nha nào só pelo acto em si como

pelo applauso de todos os demo-

cratas das duzias!

Já vimos n'outro dia aqui, n'um

artigo, como esse homem Picquart

se está curvando ao odioso espirito

militar. .lá vimos como uma das

primeiras figuras do partido radi-

cal, como um dos chefes d'esse par-

tido, que ainda agora no congresso

de Nancy exerceu uma acção do~

minante, Camillo Pelletan, lhe cha-

mava ironicamente general e ironi-

camente lhe dizia que nào pozesse

tanta coguetterie ein mostrar aos

reaccionarios, pelos favores que

lhes fazia, que esquecia _tudo quam'

to elles lhe fizeram sol'frer.

Cela alors que le mini-;tre judia per-

-sécutá pur les élals mujm's cléricuum et

réacliouuires, mel tanl de coqucllerie à,

montrcr, par les fuvcuru qu'il leur dou-

nc, qu'il à ouhliá cc qu'il cn u sou/fcrt.

Ce que rons eu ure: sou/[cri person-

ncllcmcnt, mu', générul. il est tros beim,

três géuárcwc de l'nubticr Cela rapeue

les Lruits !as plus ¡inner/..1: de l'uutiquità.

Mais ce qu'en ont sou/fer!, les of/iciers rc-

publicuins. .. il iuLudrrLil paul-Nr.: mieiw

ne pus l'twoirir trop oublié.

Já. vimos como.assim falava

um amigo do ministro da guerra,

um seu eminente correligionario,

um dos mais prestigiosos apoios

do actual ministerio.

Pois bem. Essas palavras di-

zem tudo. Essas palavras dizem

que o unico motivo, porque Drey-

fus nào foi promovido a tenente-

coronel, foi o odio com que o exer-

cito francez viu sempre a sua vi-

ctima e a coquetferie que põe agora

o general Picquart em ser agrada.-

vel aos reaccionarios. Essas pala-

vras dizem que Dreyfus se demit-

tiu porque, farto de soíI'rer, farto

de luctar, se convenceu da tolice

de continuar a ser victima por

mais tempo, perdida a esperança

de vêr triumphar a justiça. E essas

palavras dizem que ainda ha al-

guem em França, como sempre,

capaz de não calar a verdade; ou

que, pelo menos, quando se cale a

verdade, não ha ninguem capaz de

sustentar que o dever d'umhomem

cheio ide soffrimento e de justiça é

amiga. bgjar as mãos d'aquelles

que na-aua pessoa combateram a

infamia 'e defenderam a justiça, e

Qua. se o não fizer, será. bem me-

Çrecido todo 0 esquecimento a que

o votarem, todo o desprezo a que

o condcmnarem, ou _toda a guerra

crua que. lhe mover-em.

Não l Essa gloria estava reser-

vada para os nossos unarchiszas!

«Não trema, amigo burguez_

que o caso não é para isso.

Desfructe as suas riquezas;

wroube e seja phylantropo; feche as

escolas e mande abrir cgrejas, que

alii estáo carercito, brioso e aguerrido,

prcmpto a manter a. Ordem-condi-

çño indispensavel para se dar or-

dem tl. vida.

Que importam á felicidade dos

poderosos as agonias da. canalha?

_Ha muitas boccas sem pão ? hu

muitos cerebms sem luz?

Aniordaccin essa. gente que protes-

ta, que a noite Vem calnndo scre

A Burguezia-sente pesar-lhe nas

palpcbrus a. languidez iudelinivol

(los .sonhos côr de rosa.

Niio lho perturbemos o somno...n

Palavras de Brito Camacho,

in illo tempere, quando... era anar-

chista.

Hoje... Dreyfus que se risse,

que bcijasse a mao doe bemfcito-

res, que se arrastasse como um la.-

crau, se queria pertencer ao ln'ioso

'e (lyuerridu exercito francez, que

está, de guarda á Ordem, emquau

to a Burguezia dorme. .. o seu so

mno côr do i'Osa.

Não o fez? Pois então. .. rua,

que a Burguezia não está. disposta

a fazer favores a ingratos.

Não querem que sejam fav0~

res? Chamam lhe justiça? Chamam-

lhe direito? Chamamlhe verdade ?

Cantigas... para. a Burguezia. e

para o sr. Brito Camacho!

Fazer justica é, para a Burgue-

zia e para. . . o sr. Brito Camacho,

o mesmo que dar 10 reis -a um po-

bre.

Vá lá. o pobre, depois de rece-

ber cs dez reis, deixar de rezar a

 

'ladaínha do agradecimento !

Vai. lá. o que é faminto de justi-

¡ça, como o outro de pão, deixar,

depois de receber justiça., de se

prostar aos pés do seu... recto

bemfeitor l

E, na verdade, na. verdade! Co-

ino ha de ser juiz, como não lia de

ser bemfeitor, se a victima só re-

cebeu justiça por um acaso!

Que vingue o syinbolo... social:

Justiça d'olhos vondados, a. Ordem

d'ollms' abertos, e a Burguezia, ex-

citada pelo estylo erotico de Brito

Camacho, a entrar. .. languida-

mente em Barcelona!

Ao amanhecer da... do reina-

do de Bernardino Machado!

POVO DE AVEIRO

Vende-se nas seguintes locali-

dades:

 

LISBOA

Tabacarla Monaco, ao Ilo-

clo. Tabacaria silva, rua n.

Carlos [402-104. ' 'abaca-

rla li'lllsmlno Paulo, rua da

Prata, 205-201. nula Nova

do Almada, 46 (Junto á dro-

garia Falcão). llavancza (lc

Alcantara, Mercado d'Alan-

tara n." 6.'Paliacarlu lnglcza,

Praca (lo Duque (la Tercei-

ra, as. Antonio Fernandes,

Il. Nova do Almada. 46.

Klosque Elegante, lloclo.

ALCOBAÇA

Antonio Vazão.

COIMBRA

 

Tahucarla Central,

Ferreira Borges 23.

'l'llEATilü AVEIIIENSE

Uma récita verdauleiramcntc

ícxtraordinaria foi a que na sex-

ta-fcira se cifectuou no nosso

tlieatro pela celebre artista t 'uns-

forinista, Donini, cujo trabalho

artistico foi um primor (le cor-

rccção.

O publico applandiu freneti-

comente, e 00m justiça, os tra-

balhos de tão distincta como ce-

.lcbre artista. '

I'll il

   

muitos 'braços sem traballio? ha!

Olá., fieis depositarios da. força!... i

na e mansa, e Sua Oinnipotencia-“

Lisboalchunmr vnllndistxiys. isto ó sadiatm; aos

1 DE Novmnmo.

E ninguem ficou sabendo qual cru

a curiosa brochura sobre :i Allenmuhu

a que eu me referia! Resultados da

precipitação com que se escreve. Es-

crevo a correr, não torno u ler o que

escrevo, e, assim, não só ponho no pn-

pel, :is vezes, palavras ditfcrenles das

quo tenho no pensamento como, outras

vezes, não ponho lá. nenhumas, jul-

gando que us escrevi. Foi este o caso

da nllinm semana.

A curiosa brochura chama-se Lu

De'bâcle de l'Allenmgue dans [a guerra

procÍwi-ue e figura como seu uuctor

um tul conde Zéryn. O auctor é pcs-

,siinistm Mas não lui duvida nenhuma

uninhu, em geral, e do seu cXcrcilo, cm

cspcciul. llu n'esse livro, por exem-

plo, uui capitulo que o grande cscnu-

dulo que su den lui dius em Bcrlim,c

que tem sido o nssumpto do din de

toda u imprensu europeu, motivo por-

que me resolvo, tambem, a fullur hoje

du Allenninha ulcstus curtas, conlir-

um inteiramente. lutiinlu-se o capitu-

lo : Etrit moral de l'urmée ¡tl/cmaude;

(lábnuc/Le pru-«mi ses 2158070 oy'icíer's. ,

E n'elle se refere Zéryu aos vícios

cepnntosos que niiuani o exercito ullc-

mão, entre os quaes menciona. o sa-

dismo.

 

«L'eeprit de révolte, ln murclie

progressive des insoumissions et dos

désertions pariu¡ les solduts, dégou-

tés par l'exccssive sévérilé de ln dis-

cipline, par un syslcxne de brutalités

barbares de Iii part des oliiciors, qui

que diz grandes verdades c que co-i

uhece n fundo u vida. intima du Allc- l Ah' mas é que n "mdwmu é a' "mdb

 

n'est à expliquei' que par le saills-

me . . . . »

Não sabemos se todos os leitores

saberão o que quer dizer nudismo. Nós

tambem o não sabemos muito bem.

:Mais recorrendo aos nossos conheci-

mentos historícos dizem-nos elles que

houve em França uni marqnez (le Su-

de que era, nem mais nem menos, o

nosso... murqucz de Valluda. Ora

d'ahi, calculo, é que (leve vir sadisma.

Nós nunca lhc chamamos cá. vnllndis-

mo. Mas os fruucezes são menos llcsi-

tantos em arranjar termos novo¡ que

melliOr expl'innun, que os já existen-

 

eni Portugal, e muito mais synthoti-

comente e drcentcuieute do que s:-

diz pelos termos conhecidos, que não

tes, uma idóu. Vullndisnw diria tudo'

 

dispensam o condimenlo littcrurio (lo

ei'. Brito Camacho. Que-sejamos pa-

triotiis-o inurqncz de Vulluduestuvu

,muito acima do umrquez de Sade. 0

niurquez de Vulludu fuziu o seu gos-

tinho como lhe dava nu gana. Mas,

fóru d'isso, as Suns palavras eruin de

oiro, e, por elias, ninguem o levava

preso. Pelo contrario: ermn de natu-

reza a valer-lhe uniu. estatua. Conhe-

ço homens na republica, os reformu-

dores du sociedade! cxultudos pelos

corrcligionurios como u quiiitn-essmiciu

dapuri-za humnllu, Clin: são tnes quucs

,o umi'quez de Vulliidu. Nunca. pel'crbi

como o unirqucz de anliidu cru um

objecto de desprezo publico e como

alguns d'essizs homens do futuro são

cofres de virtudes o caixas de delicias

pura os corrcligiounrios. Como não

percebo que o Mundo mastro, por is

so mesmo, ellc, que tantas vezes em

pros:: homericii tem exaltado os en-

uullieiros, tamanha indignação contra

o general Mollke, o marques de Vul-

ludzi de Berlim.

Mas sejamos palriotns, repito. O

inarqucz de Vulluda fóra (la'ulcovu era

um portnguez du lci. A falar, parecia

mesmo um ¡wma-nz dofuturo. E o mur-

qucz do Sade, não. Este, talvez, que

para se' vingar da bisavó, que sendo

casada com o primeiro Sade dc que

reza u historia se deixou apaixonar

pOr Petriu'clni,-era u famosa Laura

de Petrurclm-este não se limitou ii. al-

covn. Fez :i apologia de todas os seus

vícios em livros que correm impressos.

Um gi'undissimo (lesuvcrgoulnulo.

Uru. sadieme deve vir de Sade. E,

se fôr assim, está Ludo explicado.

A brochura do conde Zéryn foi

publicada hu dois nunos u u. ella se

referiu o Povo de Aveiro em success¡-

   

vos artigOs. Não fultou então quem

consider-asse tudo aquillo uma culu~

mníu, tudo aquillo uma pata. Eram os

!graves partidziríos da sábia, morali-

Í ainda, pmiderosa Allemanhu. Pois ago-

¡ ru. uhi teem. -

. r e e .IE. 7,, _l l .

O conde Piér *n não se llmltnt'u !l

oiliciaos ullemães. Uizm mais alguma

coisa, que isso não cru tudo.

«Des millicrs d'ofñciei's de l'urméo

allcmaude devicnnent choque :muda

victiincs de raiiinements syburitiquos

pur suite du rumoblisscnieuls.n

Contínua. Portugal n vencer, pois

o nim-que de Vulludn morreu de velho

e não nos consta que nenhum dos val-

ludistiis mais em voga, ou pertenço

ao numero dos homens do futuro, ou

ao:: do passado, ou aos do'presente,

haja morrido do rmnoblissenwnt, pala-

vra de tn! orrlein que d'clla diz o uu-

ctorisndo B-escluzrollo no seu dicciona-

rio: «Co mol., nous nesii vous pourquoi,

est ouiis dans tous lcsdictionnuires; il-

cst pourtunt foi-t usitó en médecinom

cinn. e oa medicOs são os medicos. Ve-

ju-se o sr. Brito Camacho. A medici-

uu e os medicos não estão com cerc-

moniiis_ Tudo llics é pcrinittido. E

como tudo lhes é perinitlido tudo usou¡

o tudo pôHlll :i mostra.“

Mas Zéryu m'io pin-uva nlii «La

passion du jun u prie (les proportious

i'edOIltublcs, tcllrs que l'l'linpel'eul' i¡

dit faire des obsc'rvntions :mx ch -fs

d'urméc. Lee procul rclculissuuts do

Berlin et de Huuovru oul fait juillir

dos révé'atious atupéliuutcs à cel égurd.

Los détouruomcnts, les fuitcs, les

suicich se répclcut nvcc un uccrois-

seinent déconcertauts. Les pnesious

les plus infâmes s'étulent presquo'un

pleien jour dons lcs petite: etidaus l'ea

grandes gurnissone.)

Tudo! Vulladistas, babados, joga-

dores o ladrões l

E dava-me o amigo, que me escrec

via u fazer a opologia do militnriamo,

para exemplo a Alleinunlial Não es-

tá mou exemplo!

Mentir¡ o conde Zéryu? Não, co-

mo o caso recenlissiino do general

Moltk e Hai-den, referido esta somar.

nu pOr todos 01 ¡amar-s, o prova elo-

quenteiuenle. Para quam conhecia bem

o exercito ullcmão e u Allemunlm não

ora preciso esse caso. Mil/8 ainda bem

que elle vvio.

Não, Záryn não mentiu e por isso

mesmo não faltavam muitos outros es-

criptorcs d'eguul Opinião.

Em dois interesssantea e eruditos

artigos publicados em iullio de 1905

na Hevue, sob o titulo Une crise dans

l'urmée allenmnde, abuuduva E. Re-y-

bel, seu uuctor, no parecer de Zéryn.

Simplesmente Rn-ybel escrevo muito

melhor e com mais profuudezn ainda

que Zeryu.

Vejamos uma. pequena passagem

d'uin d'esscs artigos, aliás muito gran-

des :

«Desde a formação do exercito

prussiuuo que os seus oflicines eram

rcputados pela sua. seriedade, o seu

espirito d'ccononiiu, o seu mnor pelo

estudo e pelo traballio. DAVI““ aos

seus subordinados o cxiunplo du muior

dedicação e da mais stricta disciplina

militar, incidindo-lhes as mais altas

qualidades (lo soldado, n Garagem fria

e pousada, uma intima e leu! cama-

radagem, o reapeito pelo superior, a

ubucgnçiio mais completa, um patrio-

tismo :iltivo e ardente. Bismark dizia

uu tribuna do Reichstag: temos os 'mc-

[Iun'es quíciaes do mundo o tinha. razão

para o dizer. Officiues com sólida in-

sirucçño militar, com alta idea da suo

classe, ii mais respeitada no reino do

Pi-iisisia, considerando a maior de to-

das as hourus vestir o uniforme da

sun magostiide, o que os livrava de

pruticarmn muitas irregularidades,pois

cru, prociso mostrarem.“ em tudo e

por tudo dignos d'esse uniforme...

Mas Os de hoje não se assimellinm ein

coisa ueulnona aos os seus antepassa-

dos. A maior parte d'cllcs perderam

as Velhas virtudes caracteristicas do

oliicinl prussiano. Ao espirito (lu par-

ciiuonia substituiu-se o de dissipação.

São innueusos os que passam u vida I_

procurar meios ninis ou menos hones-

tos d'urrnnjur dinheiro; não hesitam

cm empregar para esse fim os pro-

ucsaOs mais escubrosos; andam crivo*

dos de dividas e não recuam dormia

de coisa alguma para se desembara-

çurcm dos credores. Geralmente alun-

dollllln os estudos o todo o Mubalho

sério para. se entregaram :wa praze-

res mais groiseciros. A: “Mimas reve-

lações pro-vtmI-nus (inner-it lia mais de'

dois nunca) que não respeitam    
Í
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mesmo as leis Mais elemen-

tarcs da moi-a1. 'Apez'n' de to

dos os esforços feitos para abri/'ur cer.

tua casos escuros, (isto rrn ll;l mais dv-

dois nnnos,'n-ño esquina) o publico não

ignora que /m- oyiriues que (“um

metlcm attcutndos contre

o¡ costumes; que outros teem ui-

do envolvidos em gramssimos eman-

tlnlos e que o governo, em logar de os

submetler n conselho dc guerra., os

tem deismdo ficar no maior impunida-

de. Os jovens amount: chegam u per-

der todo o respeito pelo decoro publp

eo; não ó raro, nas pequenas guarni-

ções'militurcs, encontrul os pelo rua

n'um barreiro foriuii'anel e completa-

 

“ mente embriagados. O adultorio, entre í

alles, está. na moda. Ericnrniçanrso

eu¡ enganar o seu melhor amigo, em

lhe destruir o lnr. Cinmcs ferozes, ca~

lumuins cochiehadas nas snlõ -s mi-

hnm o espirito do caumrudagmn, u

lion c cordial fraternidade indispnusa-

Vais n'nm corpo d'ofiinnes. Em alguns

regimcnlos são us mulheres dos Omclpus

que põem e dispõem; em outros reina

uma nnnrchin completa. _Por toda a

parte ns Iii-glignucius mars graves no

serviço, roubos e desvws do fun-

dos; por toda a parte o desleixo e a

preguiça. I

3 Assim, entre muitas outras coisas,

escrevia Rrybel- .

Mas hn muito que dlzer a esse.

nupcito, nmito. E não eo sobre o cxl-.r.

Éito. Sobre toda n aduunlstrnçdo nllc-

.ail, tão humoral uu parte clvd como

parte militar.
_

.'.Í. O amigo que nos escreveu admi-

dàvu o militurismo ullemito, e n força.,

;do prestígio que elle tem dado tt_A|-

'Jemanhu? Pois então hu de admirar

ç valer; ' _

" Ou n'estns cartas, on no artigo ou

'drtigos especiales iii. promeltidos, que

-6 o mais provavel, diremo-i da nossa

--l-ustiãiiiqnauto o nephelibntn Julio de

Vilhena prepara rt grande campanha

(le que hn de resultar a abertura. dns

cortes em 2 de janeiro'. Ç

Fruncamente, seinpre tivemos o

Íiintze nn cOntn d'un¡ medíocre. _nine

to fossemos rogencrndor, agora diria-

'ines como ellos:

' Fez falta o Hintzel

C'.

 

'ANALYSANDO

Cunha lobo.

!NOVO MÉI'HODO LEGOGRAPHÍCOn.

lnstruir, é libertar. Libertar, cum-

prir um rigoroso dever de humanidade.

Eu sempre ,tive uma_ Simpatia nrdou-

te pelo homen¡ que ensina. Sempre uma

curiosidade natural misturada de ferve-

rosa admiração, mc aproxnnou_dauueles

que dedicam a sua vida a diminuir a

ignorancia dos outros. Sempre neutrno_

cessidnde de me juntar aos que sabiam

mais do que eu. u mo eus-.uniram. Aos

que me diziam coisas novas, com o

mesmo entrnuhado urnor que anime cs-

tremosa dedica a filhos_ queridos, ao

ensinar-lhes a pronunciar as primer:

'ras [eles da infancia. Eu sempre gostei

desces homens, inteligentes e bons, que

compreendem a vida e procuram fazer

viver os outros. Esses homens que outra

recompensa não teem que não seja u

jsstisiacão intimo. de verem how o desa-

-'llrochar dum cerebro, ámanhã o des-

ntar duma inteligencia adormemda.

Rique elles nem no menos léem u smi-

patia e o respeito de todos. Não ! São

perseguidos e odiados pela turbo pclm-

”tra dos inveiosos ¡uandriõcs e despu-

,lhss Como foras do temer são consule-

mlos* polos que eXplornm e roubam,

cuja força vom toda da ignorancia dos

i plorados. Eu sempre gostei desses

omcns que, instruindo _e educando,

z tão cumprindo o prinreiro dever de

todo o homem de coracao. Elevundo o

a lvsl intellectual e moral do_ homem

estão-o preparando _para os mais vastos

trabalhos, e nbreviundo a extstencia

,desta sociedade infame. Tanto mais

depressa seremos perfeitos, quão maior

or o esforço despelldldo para alcançar

se gráu mais ou menos elevado de

,.l lectibilidade a que aspiramos. Por

so, quando aparece um homem_ que

' abelha, que estuda a maneira mais ra-

'il do resolver o problema du instru-

.,, , asse homem é logo a meus olhos

mpatico e util, quer dos seus traba-

' z se tire ou nào frulo proveitoso_

tudou, trabalhou, foi sincero, mas foi

inpossivel tirar do seu trabalho resul-

dos precisos? Embora! Não foi por

sao util? E' um erro. Nenhum esforço

e perde. Sn elle não resolveu o proble-

,l que esto-lou. i'osolvc-lodião outros,

_. o átu ilusão:: homem veio despertar

niciativas “intimidades. vai atrair sobre

l questão a tençào pool-ma, o que ,á é

suma coisa.   

PÕVÕ ::a AYEIRC)

 

Din-ante c-:te verão, doi: espiritos'
adiantado; que são tambem dois hollos

corações, os' srs. Lopes d'OIiveira o

Thomaz da Fonseca, cmpregdrnm as fé-

rias dest-,anpenlnndo urnu missão das

Escolas Morei: naquellns serrnuian pc-

drogosas' da Beira. ou ln: ainda não ha-

rin cuegndo um Int' ju) (pu-ente, do civili-

<ação. Como (a simpática esta obra ! Co- extinção do analfabetismo. que é a ::I'M l-g “19' tom r“SPED-dm“”-
rno ellos pmprios su deve n sentir satis-

fcitos conisigo, conscientes da sua uti-

lidade. Oxalá npu-ecyn-¡em muitos que,

como estes, nliusaem u lllll'l inteligen-

cia cu'tiva'la :i perseverunte tenacidade

do; apostolos!

O

t3

Mus passemos propriamente ao assunto

que pretendemos trntnr.

l'uhlieou se não ha muito um methorlo

de loiturn c escrita intitulado Novo Metho-

da 1.c_/og¡'ap.'tico, dc que é autor o er. Un-

lcttras cada uma com nos poucos do 'vala-

res e umas poucas para designar o mesmo,

o que extraordinarinmente dificulta a suit

aprendizagem como fácilmcute se COlii¡I|'i'~

bonde., ho-de tornar'se cndn Vez mais sim~

l plce, chegando e. ter um signal parn cada

lsom. E é ainda por iseo que cu entanto

que todos os esforços dos que doar-_iam n!

de barreira. que nos separa da civilisziçdu, ¡

que é a grande força dos exploradores, uno-

é o que nos afasta da scienuin, fouto dc to-

dn a felicidade, é ainda por isso que cu

entendo que todos os esforços doa que dc› ll

80.35“" a (“xtinç-"to do amdfnlmtismo devem "

convergir para a. simplitiençào dn lingun.

E' essencial que tratamos sempre de

:economisnr tempo e, energias. E n nossa

obra. de lmmunitiirios ó tão grande, tão

vasto o tempo que a nossa. Consciencin nos

impõe que, ai dc nós, senão smbcrmos

aproveitar n tempo as poucos forças quo

nha Lobo, professor primário cm Costello "05 m“am l

'de Paiva.

O seu nome, embora ainda não tenho.

andado de boca em bma aprognnulo pelos

clarms da fama, nun¡ se tivesse júumis

prestado, como tantos bnshaqnes que ha

para nhx, n servir do instrumento li fnrin

ré--lumoirn :ln imprensa iudiueun, nâo nos

urn todavia int-iminente drseunhrcido.

Quando vimos o sl'lt molhado, acostu-

mados n não lér Sobre este naslllltll sernño

porcarias, não o abrimos. nem lêmos. ll!!

dias. porém, como falassomns d'nnnlphnha-

tismo. alguem nos disso que lÕisHuins o

Nwo Mat/iodo I,l,›_¡¡o_ym¡›lt¡co_ Ilinl'qllc é uma

h-lla obra. Correm-;s n huscá-lo e. des-iu n

primeira pagina comu-con n. ltltGl'PB'i-'trdlns

e agr-adornos.

Sinceramente modesto t' desprotcnrioso,

n contrnstnr com osso-s dilcttuutw nxihieio-

uístns c vaidosos, quo por nhi apurrci-m n

undllr nas :tsurirns qu r escrevem c dizem,

o sr. Cunha Lobo é um trabalhador since-

ru u átivo, conscio do rumo qua. o nortein.

ll sr. Cunha Lob-i, :pie muitos dc lnnnticn

ulcu'ilmdn teem-o que para mim é já

umn garanti i-trnbnlhn nã) por vnidndc

ou interesse, que lhe repugmun, mas nn

convicção de que cumpre um deve-r sagrado.

«Obrigado a tixar residencia numa nl.

deia, onde os que não ormn pnttpt'rrimos,

tinham de din a din, trabalhar, para das

inclemencias desapiedadns da miserin per-

severarem a fatmilin, que ulumnos para

lecciouur me apareceram? Os que para o

estudo tinham magníficas aptidões? Não.

Para esses estava as ordens o gratuito pro-

fessor odieinl. Imperfeições cerebroes, or-

gãos vocacs imperfeitos-eis o A que me

apareceu para me tomar conhecido. 'I'm-

bnlho in0portuno e de resultados quusi

Ilullos.

A reprimir, com palmotondas, deficien-

cias physicns unucn se mnoldon o meu fei~

tio que muitos de lunatico nlcunhado teem.

Como poderio elle conseguir que, sem

serem martyrisndus, essas pobres crennçns

do memoria fraca, retiVossem us licçõos?

Como pudcrin cu conseguir que, sem

castigos barbaros, essas crennças deim-

perfeiçõns vocacs, desenwlvessem a voz

praticando ?

A unicn solução do problema., era sem

duvida-escrever as lições.

Mais se fossemos apresentar ás croançns

lcttrns ditfcrentcs com o Inosmo valor, n

confusão serio tal que nada seria fixado.

lmmbreiane então, de coordenar um

méthodo, em que à rrennça no fossem npre~

selitnudo, com enrurtr-res identieos, as let-

trne manuscriptns e redondas, principian-

do, como cru conveniente, pulns mais fu-

ceis de escreveu»

Como se vê destas linhas publicadas

pelo autor no Guia. pura o Professor, o

seu methodo foi o mi-tlmdn duma necessi-

dade imperiosa. Só cllc podia sentir essa

necessidade, porque ella nasceu de circum-

stmmins ocasionncn. Para mim tem duplo

valor tudo quanto é ditado pela necessidw

do. Tem, pelo menos, a qualidade dc sor

trabalho sincero. Em presença das dificul-

daics ncima referidos, o sr. Cilnha Lobo

vêr-se~|iia inutil se lhe. não ocnrresse n idén

de escrever ns lições. Fez assim o deu-lhe

isso optimus resultados.

Ora ha :neste methodo um ponto real-

mente muito importante. Diz o autor que

se fosse npresentar ás crcanças lettrns di-

ferentes com o mesmo valor n confusão se-

,i'in tal que nada seria fixado.

D'ncordo. Diz muito bem. Faz-sc nítido

que n crcançn aprenderá muito melhor n lêr

e n escreva' desde que encontre acentuado

semelhança entre os cnrm-térvs impressos

e os manuscriptos. O Novo !llótlwdo Lego-

grapliico recolve esta dificuldade que em

meu entender é importante. Eis o motivo

porque lhe não rcgatcio aplausos.

Contudo não vá. julgar-se que elle é

completo, maravilha gerada em Castello de

Paiva um resgatar Portugal. Não senhor.

O métiodo do sr. Cunlin Lobo resolveu

uma dificuldade, representa um esforço, é

util. Mas as maiores dificuldades que havia

na aprendizagem da lingua subsistem con-

tudo.

as
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A evolução é uma lei natural que sc

exerce sobre todos os organismos. Ora «as

litternturas, como as linguas, são verdu-

deiros organismos sujeitas o preceitos de

origem, desenvolvimento e decadencia»,

portanto, fatalmente obrigados n evoluir.

Ha um rincipio que que preside a to-

das ns innni estações da vida.. E' o princi-

pio do economia. A lingua é, incontestnvcl-

mento, a. primeira manifestação de vnlor

dum povo. Segundo os costumes c as apti-

dões desse pom, secundo o clima e outras

condições, segundo diversas causos que in-

Hucm no seu desenvolvimento, o lingua

se vne sucessivamente modificando, ten.

dando constante/muto a reoliasr u seu ñin

da maneira mais simples,

E' ainda obedecendo n esse principio dc

dc eennomin que eu entendo e sustento que

u lingua portuguesa em que hu algumas

e**

'E aqui está o motivo porque sendo

útil, o Novo Méthodo Legographico é in-

completo.

_ã_

«Para as Creanças», por

Anna do Castro Osorio-5.'1 série

-2.“ edição-1907.--Acaba de pu-

blicar-se mais um volume d'esta

importante e util publicação, diri-

gida, pela. sr.“ D. Anna de Castro

Osorio. E* ocioso elogiar esta. obra.

que todos consideram excelente. E'

necessario prestar mais uma vez

homenagem á sua. autora para que

lhe reste a satisfação de se vêr com-

preendida, e apoiada.. Ainda. que os

d'lmje a não compreendessem, ella.

não desanímcrie, bem o sabemos,

porque além de ter a conmiencím

de quo estava fazendo trabalho de

infinita utilidade, sabia. perfeito.-

mente que mais tarde lhe fariam

justiça.. Contudo não nos furtamos

a dirigir á eminente escritora calo-

rosas saudações d'eplauso e incita-

mento.

A todos os pais recomendamos

esta bibliothece que é uma escola

de moral, e, deleítando a magine-

ção das crianças é para ellas pro-x

voitoso ensinamento que fortiñca o

raciocinio e prepara. a. inteligencia

para. mais largos vôos.

_ã_
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.su lemen'to musical os-Serões dusP ›

 

Theatro Infantil~lir~~lim

Sermão do Senhor Cura.-

J)ialogo original de Anna. de Cas-

tro Osorio-1907-Livraris. Edito-

ra «Para as Creançasn

Esplendids esta. pequenina. poça

do Theatro Infantil. Parabens

autora. e ao publico. A'quela, porí

que é íncansavel pela educação das

crianças; a este, porque tem á mão

um esplendido folheto que, morali-

sador e instrutivo, fará a. alegria

dos seus pequenos filhos.

Agradecems o gentileza da oferta

as' llédea solta.,

EDUARDO nn Nonoan

Edição da Livraria

França Amado-Coimbra.

:De Automovel»

idem, idem.

São dois volumes, cada um de

duzentas e tuntus páginas, esplendi~

dmncnte editadas pelo conhecida li-

vruriu de Coimbra, e que constituem

uma notnvel coleção de contos esco-

lhidos, sob o superior critério do uo«

thel escritor Eduardo 'de Noronha.

São dois belos liers para o fim a

que estão destinados. Pouco ou lindu

nos dizem de uovo. Mas_ servem para

entreter longas horas 'ds ó.:io, e sn-

tifuzer a preguiça intelectual dos lc¡-

tores. No género, nao' oonhecemoa

melhor.

Serões.-Setemb_ro 1907-11."

27-Livraria Editora Ferreira e

O]iveire-Lisboa, dirigido por Hen-

rique Lopes de Mendonça.-Suma-

rio--Veneziauas, quadro de Lutre

Fildes-Sport Náutico em Portu-

gal, 28 ilustrações-Amor de Per-

dição, contos de Mario Flexível-V

Oliveira Martins, pelo dr. José'

Lobo diAvila Lima-O Caramulo,

por Thomaz da. Fonseca~0 Poeta

Julio Ripado, por Alfredo Guima

, rães~Quarto Concurso 'Fotográfi-

co dos aSerõem, fotografia de Ma

uuel Gomes Pinto--A Lenda. do

Cni'izarrão, por Conan Dogle-A

Arquitectura de, Renascença. em

Portugal ~l.[_Batalha, por Albre-

cht Haupt-Os Serõss dos Bebés

   

LNausei e s sua égua _Ideal Per-

dido, soneto »Actualii-lncles.

O Sumário é Esplenrlido, corno

se vê, não descontndo o seu 'dire-

tor a, parte artística: Ésbn revista

merece bem o :tpoio que o publiclor

O n." 28 d'estn. magnifica revisto

mcnsul, abre com us priim-iras respos-

lns no interessante inqurrito fuiw pc¡

ln rmlação a homens de loiras e artis-

tas portngplêsea, sobre qual é a paisa-

L'Inn de Portugal que preferi-m. Bas-

tnriu :l colaboração para este artigo,

obtido do individualidades promuiucn-

tos na nrte e nu literatura, pnt'u. tor~

nar interessante o numero, se ns res»

toutes poginns não estivessem cheias

de leitura ntrnhente e primorosamen-

te ilustradas, contendo o Íinal do cu-

rioso estudo do dr. Vergílio Machado,

sobre os :itunes processos du arte dc

cnrnr, uma monographin do sr. Mario

Monteiro sobre u Fantc dos Amores,

com dados e aspectos novos, um outro

artigo scientifico do illustre official da

ormnda, Rumos (ln Costa, sobre n ho-

rn ofñcial em Lisboa, um belo conto

inglês fundado nas tradições da In-

vencivel Armada, n continuação do

primoroso trabalho do dr. Haupt so-

bre nrchitccturn portuguesa, colabora-

ção poeticn de João Penha e I). Mu-

rio O'Neill, além dns secções lmbituaes

dedicadas às cronnçns e á revista de

atualidades. Acrescenta-se n isto o

 

Senhoras, com todos ns novidades em

modus, Invores femininos, etc., e roco-

uhccer-sc-lm que não existo em Por-

tugal, attenlo o primor da impressão

e dns gravuras, publicação mais burn-

ta e mais interessante, A

A perfeição umtcrinl e os primor-es

literarios contrnslam n'estn publica-

«_~:'to oom u modicidude do preço, 200

réis apenas, por cada uunmro mensal.

Proprietnria: Livraria Ferreiro,

132, rua do Ouro, 138 -Lisbom -

_305-_

Prlmclros Soccorros a

Doentes, por dr. Pedro Doria Nn-

zarot.-.-\cnbn de ser posta :i vr-.ndn

n 2.a Edição d'cete utilissimo livro

indispensuvcl n todos as pessoas que

residem em logar-os onde não e' facil

encontrar prontamente um faculta-

tivo.

 

Reconwndnudo n sun acquisição

temos n certrzu de prestar um vnlio-,

so serviço nos que habitam distante

das cidades, no continente do 'reino c

ospoeinluwnle nas 'colonias, :is pessoas

que dirigi-.m o' trnhulho do grandes

grupos de operarios, nosrindividnos

que se dedicam u diferentes gcueros

de sport, :is ossecinções de bombei-

ros, rtc.

r Pertence este volume. :i Bibliolhc-

ca de Conhecimentos Mais, o custo

300 réis.

Pedidos á Livraria Editora, For-

reira e Oliveira, run do Ouro, 13'.)-

LISBOA.

k
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E basta! que“ os leitores já dou

meu¡ l

HOMEM Cmusro, Fil'no.
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AO PUBLlCO

SUCCURSALZLIPADARLJ

DOS

.illiiil M Cith NllVl

MDÍUEL Barreiros. de Macedo.

proprietario da acredita-lu pn-

doria dos Arcos_ ahi-iu uma snceursal

na sua casa na (lo-:ta Nova (proximo á

Motta) onde o publico Ilurautv: a repoelia

hulnuíir encontrará :1 qualquer hora dor

dia PAU DE FINA QUALIDADE e ;zone-

ros de mercearia, tállfí como; assucar,

chá, cafe. arroz, massas, vinhos finos,

cer-Veja, o outras bebidas; tudo por pre-

ços modieos.

llecommmniomos, pois, este estante-

leuimento, não só pela :mocidade dc pre-

ços, como tamnem pelo esmero e aecciow

de todos os generus.

W

THEiS DE ALUGUER

LUTILlR'IO 11oMEM C'lI/:IS'IÚ

  

l

Com coelu-ira provisorizuneute á,

ponlu (la Dobatloirn, eum fit-nte por::

o lado do caes, e fi'rute para. o Lar:

ge dos Santos Marinas¡ l › . . _ A

:genc'iu ou'pl'egniua,

_-:-.___ :.- -..r-v____..__._.__.:~-_---_---'-_....mr-m~ '-_r_._T::a

_Taunttinmn
E

Não obstante lialsae lmrsralilrnmde

que us l-,iudiwtntes'sãn os mais cut-IS

inimigos da instalação das' nnnllernà,

não se, receio llo ¡in-iso pal: samba'

(jililt todn a aurora da phrase o u educa'-

dão rumiuina colltintla uma no: num

grande' estado de atran e com lilllat ne:

pldrnvcl orientação¡

Grande é o :nal nn Verdltde, é tl'is'tâ

oque wpll sc; passa¡ e cnmtndo llelll

pouco sc truta de lhe precumr o l“clnd:

(hu:

.to passo une a France¡ u fillotiittnliãt;

a inglaterra, u Italia e lt Silissn, nações

!das mais civiliszuius da Europa¡ té-'lli

consagrado SÚl'llM cuidados' d ¡ns-truecad

feminina. Portugal que, custa dinero¡

li'este como em nulith outros dullnll

ptns, tem !lendo na rectngzunrdn do pro=

grassa, muito pouco sé bu dedicado tl

esta tão grave questão;

E nos tempos que vão correndo¡ em

que as ¡nesquinhas Inctas do enorme

e do interesse atuou-rem toda-i ns anti:

virtudes, :1 ignorancia da mulher¡ llllel

tem como CUll<EIlllv*lli:ltl lufliutl o seu in:

diil'erentismo perante todos os acorde-1

cimentos, ainda os nznis graves. e seu¡

duvido. nun das mais solidas alaValuhlà

em que se apoiam :i ambição e o org“:

lho de muitm que rodeiam, que n in:

iluencia da mulher instruida no nosso

meio, aliás tão acanhado, os possa it'

prejudicar.

Alem d'estes que, ,por intertasse pro=

prio ou por mal entendido orgulho pes'-

soal. pretendem deixar no olvido a edu:

cação feminina, hu ainda os espiritos'

re'aceionarios, comer-Vadores dos mol:

des dc outr'ora e que pensam due a

corrupção mais completa avussalnrád

mundo no dia em que todas as molhe:

res souberem ler e escrever e tirarem

o espirito prepnrudo pura cmnprnhemlc:

darem e discutirem qunlquor questão

de 'lideres-:e ::o-;lot

E' necessario combater uni e outros:

A' lucta, pois, e não recneulus n'esta

santa cruiadu sem havorunos consegui:

do ao menus quo os inimigos se trans:

formem 'em 'alliadns o passem a com:

prehender que uma millle educada não

é¡ como erradamente silppñom., nm cds,

.te nocivo, hindmnentalmente peddnte;

alurdeuudo falsa scienciu, lncapnt dd

assumir educação da sua crise e muito

inenos ainda de aturar c cuidnr de area

ailças.

Eis o erro. 'A instrnccão não só lllê

ensinará a cumprir mn'lhor'todos os 36115

deveres de ninlher c do mile, como din-I

da lhe permittirá qdc se torne eittr'elri#

mente util a todos, cooperando com ad

forças da sua intelligeiiciu culta para d

h-nu estar da humanidade, e que, aca-

bando de vez com o deprimente habito

de declinnr nas precnptoi'os e'xlrahçtei*

ras o cuidado de orientar o e<pírito do!

seus c dc lhes formar os carnclercs, re:

asmnnn juutodclles o papel que tñu in:

pensadanu'nte, por incapacidade, ncgllê

tem Utillnlitlü a ou-'

tro, passando a ser u sua educadora, ud

mesmo tempo que a sua melhor cousa:

lheira o amiga. ' "' '

Se a mulher porlllguum Se tem, na

sun ,maior parte,- conservado até hoje*

iiinlilT-renlc ;i palavra int-H.ruun,i?io, .s po '3

que nn rea'idadn lhe não coni'leCe dit

lho não medo o alcance, _e por consel-

guintc us vantagens que d'elln lhe pode

advn'.

Cumpre-nos, pois, autos de tudo. pe'-

ln palavra ou pela penna; fazer luz ¡ras-

sus espiritos obscuros ou rebeldes o eu!

v.47, de perdurou); o nuns.) tempo inci~

tando-ns u reclamar direitos de que por'

emqunnto não snbàão gozar e nindd

nuenos cumprir os down-s que ellos

“lí-3'; hão de trazer, procni'emos antes'

esclareccl-as por todas as I'drmas no

nosso alcance, tornando-'as' aptas pura

puderem _mais tarde, por melo da sud

,-,cçüo na ranuilia, coutribuirem para d

penteslnr acrul. v . .z

A porte frnninina da classe operoriá;

especialmente, jaz na mais absoluta'

ignorancia; n necessidade' :trrnncu :t m'll:

lhcr, a mãe,- do seio da familia e lar. dit

Urcauçu um escravo da matt-riu it¡ uniao'

de' :plc é' deetinndat para' o se'u deseiiiml:

vinwnto mural e intu-IIr-c-luul.

A lei do traballio que atird com ú

mulher para :t omniim. pin" vezes :lotes

mesmo d'ella Sentir ¡rascun- em si o ins:

linuto do. dignidade pessoal, poudtíàd

em eonvwcuoia com homens e; mulhe:

res uiudn [nois Xl'"*i~'ttíl'lls° c ignorantes

do que clla_ poderia Luli'er ser illlenu'a:

d:: nos seus l'unentos u-tÍ-itm, estnlwlei

cn'nnlu cursos lltlcllli'mn mu' line. por

meio dc culinfel'mlcins initrucnrfis, .566

lilus desenvldresse e aperfeiçoarsse d

iulclligenciu, Multishow-tome manila'

mini-sro de conhecimenqu lttn'ii, abriu:

riu.“¡es novos li'oriz-lute: c diuiinliinrld

:ns-tim u antiga nlnácizllnldaxlxe Slltzlul que¡

_n.'t verdad:---cxislca Minc. reduto unicd'

e simplesmente da lhes.:;_rlt-illl:ulq§ da

educação, da elesnuuaidadtí do' lÍlÕl'itd

do cnda um dos' ¡Inlirinlilus «pm collle

lnem a Sultltnlutlc. V

Unid ¡Mint-.ção sa, or'iu'mnria é' :no:

do a fun'mu'r Coructeru-z ,J'olinlarm os, eg'

pintos Verdmlmranmnl - cultos. (iu-sli:

nuno.; dc ridículos p'n'diinliiiim's c das“:

p'iclnvr do velhos' e .-.:mn.:o-:- turmoncei:

tos; ui~z u qm_- sc' toruu da' mais imprrlo':

sn necessidade, Cir? U «pic (5' bnpr'escln:

fliv'cl: _ _ _ . p

ANNA: furando": Host/t.

     
Quel'eis fazei-nm:: longa. vmgêtü

sem vos fatigrmles? 410019?“th E'

bieyclcte' -r !E DSM( AHU¡

p 'i

p



 

  

   

   

   

ABRlCA nos sauros

* MÁRTYRES

UHRISTO, ROC/[xl, MIRANDA d: C.“

 

Moagem de lriga,millio e (lascasqar de

arroz, pelas syslcmas modernos a mais aper-

›. ¡.i

\ 711

1%

F)

. . . . ea¡

lclçiuulos. Farinhas superiores, calmcuilla, Ê

seiaeas, l'arellas e aliulpailuras. É(

,ã ,

. . A i

Compra-sc milho, Ingo e arroz a rrlallio

e por atacada.

ESCBII'Tino--
IL ”A ALFANDEGA
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LEITURA

I'rimeíra parta-Cartilha Maternal ou Arte de Leitu-

rap-18.- ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 150

Album, ou livro contendo as lioções da Gatilho Maternal

em ponto grande. , . . . . . . . . . . . 55000

Quadros Parietaes, eu as mesmas licções em trinta e cin-

cooartões. . .. . .. . . . .. 66000

Segunda pm-te-os Deveres dos Filhos-4.8a ed., cart.,

200 réis, broch. . . . . . . . . . . . 150

Gula pratico e them-Ico da Cartilha Maternal-

l vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . .

ESCRIPTA

Arte de Escripta-cada caderno, . . .

Livros de polémica sobre a Méllioilo i

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . .

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Do mesmo suetor :

500

500

LITTERATURA

Call 0 de Flôrcs-Poesias profaciadas e coordenadas por

Theophilo .raga, 3.' ed., (esgotado), . . .

Prosas-Coordenadas por Tlieophilo Braga

DEPOSITO GERAL

Largo' da Terreiro da Trigo, 20, l.°-l,lSIlllll

800

Venda dos livros escolares da João de Deus desde 1 de outubro de 1906 -

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

i' :Deveres dos Fill¡os›), 15 0¡0.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 O¡O.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL 56 METHODO faz-se em cursos

700 Dirigida, por Francisco Marcos

  '

araras aa

cursaram

Anloaio da Costa Junior.

«fp-ser#

 

Fabricante e fornecedor

de adóhos na qualidade de

areia agría e macia, e con

traria ás sainhas. Adóhos do

parede, muro, mendões, tresà

quartos, canejus de poco e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modi'cidade de preços.

AVEIRO -I'RIEZA

  

HOTEL CYSNE

BOA-VISTA

.AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antigo

proprietario do bom conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinha, participa a todos os

seus amigos, freguczes o ao publico, que

tomou do trespasse o HOTEL CYSNE, de '

Aveiro. Posto que este antigo estabelecic

mento goaasse desde lui. muito de excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a despeus e sacrifícios para

bem servir todas as pessoas que preferem

a sua casa.

Rrsolvcu tambem estabelecer um servi-

ço de café o restaurante, achiurdo-se o esta-

belecimento aberto até altas horas da noi-

te, añm dc que o publico possa encontrar

ali as melhores distrai-ções.

Para que o serviço seja completo e os a ^

fregueses tenham todas as connnodidades,

cucontrar-se-ha al. chegada de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do ud'ricL crsun a conti-

nuação das ordens de todos aquclles que k

em Aveiro precisem de alojamentos ou -

 

qunesquer outros serviços que eli lhes pos-

sam scr fornecidos.

  

. 30 Feitio¡ qriasl de graça só na

llllicina de alfaiate

   

.c..-_..'.›^_'-*4 ..a-IE-

ESTABELEElMENTü ll¡ lllBllllEMllô

_DE_

Albino Pinto de Mirauda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A Í' lã l ll O

Commisaões e consigmrções. Deposito de petroleo, sahñoé

azvite. Sor-tido completo de vinhos da lompanhia Vinicolae da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do l'orto c du Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional c estrangeiro;cervejas d

divermis qualidades, hcôrcs e aguardentes, gencros dc mercearia; I

bolachas e biscoitos das principales failH'lHHS do paiz, pelo preço da

tahella; fructus seccas, chourissms do Alemtejo e hanha da terra.

Chumbo, cartuchos e 'mais pen-echo.; para caça, corda, fio c linha d'

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Ohjectoa de escript

no, etc, etc, etc. '

Pechinchas para liquidar:

PRATOS da fnhrica de louça de SACAVEM A 450 lrÍ

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende po *l

preços muito resumidos.

 

r

SANGALIIOS

Mm)._._ Ii

r,

ENDEM o trocam relogíos de bolso e de salla.

l.

Correntes e medalhas de prata.

r

Machinas de costura :PFAFF›, White e outros l

auctores. l'

r

Bicyclctas «BRISTOL-, «TRIUMPHH «OSMOND›,

«GUITYNER› e outros auctorcs.  

 

-
-
.
-
.

Completo sortido (le accessorios, tanto para machines .

de costura como para bicycletas. l

Oilicina para qualquer reparação.

Alagam-se bicyclelas

 

DO

isna-rscma DlSTRICTlL

lili nuno

RUA DO GRAVITO

de Carvalho

N'esta oñicina. executa-se com

'perfeição todos os trabalhos con-

cernentes a'. arto.

  

Cobrança

de pequenas dividas

A Bibliotheca Popular de Legislação,

com série na rua de s. Mamede, ill. ao

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

um folheto. contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de maio do corrente nuno,

sobre cobrança de pequenas dividas.

imposto de rendimento, omciaes inic-

riores do exercito, e pensões s alumnos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus. rua João de e P"*“'“*'~"°res "0 eq“'a'lgülr'J-

E' a unica edição anuotadu, e o seu

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem preço é de no réis.

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escripta.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

irrAiãÊLEõiaÊÍTO

DE MERCEARlA

    

E FERRAGENS

_DE_

&QQQYWQ QíàçàâíWQk §N&\$q

Filhas (Successores)

NQESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

.co, folha ziucada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro íuudidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

'pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDA DE DE PREÇOS

 

IIUA DIREITA N# 43 «lã-"AVEIRO

Os exemplares serão promplamenle

remeltidos a quem os requisrtar, e os:

pedidos deverão sempre vir acompanha-

¡los da respectiva importancia, em es-

tampilhas.

_*___

A' venda, n'esta cidade, na tabs.-

caria. do Augusto Carvalho dos Reis.

__________.'_.._
_----
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'José mllloatia Simões SC ãiiiioo

ANADIA-SANGALHOS

 

amas “Para“
l n

_E_

:BICYCLETTES OSMOND

Í w

JOSE MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sana.

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura, bicyclet

e seus accessorios e hem assim com ollicina de reparações tanto

relogios como de machiuas de costura e hicyclettcs, previnem

seus amigos e freguezes que montaram em Àveiro, Largo do D

pirito Santo, proximo á lonte das 5 liicas, (Chafariz da Agu'

uma succursal para venda das suas machinas dc costura, bicyc

tes e seus accessorios e bem assim, anuexo ao mesmo estabel

mento, tem uma oiiicina de reparações com pessoal habilitado p

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclet

Pedem por isso, a todas as pessoas dc suas relações e ao a

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte '

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu depo

em Sangalhos, como na sua succursal em

O . \ O O

Aveiro, Largo do Espirito Santo

para verem as vantagens que estas casas lhes oü'erccem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ Mlllli SIMÕES & FlLIlOS

Anadia, Saugalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO REBBLLÓ

Gerente da casa Simões a¡ Filhos

 

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no L

do Espirito Santo, em Aveiro.

JOSÉ MARIA SlMÕES e FILHOS >
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